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RESUMO 

Inves t igou-se o p a p e l d o c o n t a c t o c o m cães n o d o m i c í l i o e n a a t i v i d a d e 
p ro f i s s i ona l c o m o fa to re s d e r i sco p a r a t r a n s m i s s ã o d e la rvas de T o x o c a r a s p . a seres 
h u m a n o s , a c a r r e t a n d o a s í n d r o m e de l a rva m i g r a n s v i scera l . A t r a v é s de técnica 
i m u n o e n z i m á t i c a ( E . L . I . S . A . ) p e s q u i s o u - s e a p r e s e n ç a d e a n t i c o r p o s anti-Toxocara 
n o s o r o de 79 m u l h e r e s a d u l t a s , r e s iden tes n o m u n i c í p i o de S ã o P a u l o , q u e 
p o s s u í a m , o u p o s s u í r a m nos dois ú l t i m o s a n o s , cães e m seus domic í l i o s e d e 123 
h o m e n s a d u l t o s , f u n c i o n á r i o s d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l de S ã o P a u l o , e n c a r r e g a d o s 
d a c a p t u r a de cães v a d i o s e d e s u a m a n u t e n ç ã o e m c a n i s . C o m o c o n t r o l e s u t i l iza­
r a m - s e os so ro s d e 205 m u l h e r e s a d u l t a s q u e n ã o p o s s u í r a m , n o s dois ú l t i m o s a n o s , 
cães e m suas casas e de 139 h o m e n s a d u l t o s , cu ja a t i v i d a d e p ro f i s s i ona l n ã o os 
o b r i g a v a a m a n t e r c o n t a c t o c o m c ã e s . O s r e s u l t a d o s i n d i c a r a m q u e , nas c o n d i ç õ e s 
d o p r e s e n t e t r a b a l h o , a p o s s e d e cães n o d o m i c í l i o c o n s t i t u i f a to r de r i sco p a r a 
t r a n s m i s s ã o d e l a rvas de T o x o c a r a a seres h u m a n o s , a o c o n t r á r i o d o ve r i f i cado p a r a 
o c o n t a c t o p r o f i s s i o n a l c o m c ã e s . 

UNITERMOS: L a r v a m i g r a n s v i scera l ; Toxocara s p . ; c ãe s , C o n t a c t o d o m i c i l i a r , 
C o n t a c t o p r o f i s s i o n a l . 

INTRODUÇÃO 

A s í n d r o m e de l a rva m i g r a n s v iscera l r e su l ­
t a d e m i g r a ç ã o p r o l o n g a d a d e l a rvas d e h e l m i n ­
to s a t r avés d o o r g a n i s m o d e h o s p e d e i r o s n ã o 
h a b i t u a i s , p a r t i c u l a r m e n t e seres h u m a n o s 2 . Di ­
versas espécies de h e l m i n t o s p o d e m ag i r c o m o 
agen te s e t io lóg icos dessa s í n d r o m e ; t o d a v i a , os 
a s c a r í d e o s de cães e g a t o s , p e r t e n c e n t e s a o gê­
n e r o Toxocara, s ã o os m a i s c o m u m e n t e e n v o l ­
v i d o s , d e s t a c a n d o - s e Toxocara canis, e m c o n s e ­
q ü ê n c i a de seu p a d r ã o pecu l i a r d e m i g r a ç ã o te -
c idua l e c a p a c i d a d e p a r a sob rev ive r e m h o s p e ­
de i ro s n ã o h a b i t u a i s 1 6 . 

N u m e r o s o s t r a b a l h o s j á a s s i n a l a r a m a p r e ­
sença d e o v o s d e Toxocara c o n t a m i n a n d o o so ­
l o , e m d ive r sos pa í se s , inc lus ive o Bras i l , i nd i ­

c a n d o a ex i s t ênc ia de c o n d i ç õ e s f avoráve i s à 
o c o r r ê n c i a d a s í n d r o m e d e l a r v a m i g r a n s visce­
ra l e m seres h u m a n o s 3 ' 5 7 9 1 0 1 1 1 7 2 1 . I n q u é r i t o s 
s o r o l ó g i c o s , e f e t u a d o s e m v á r i o s pa í s e s , t a m ­
b é m m o s t r a r a m q u e in fecções h u m a n a s p o r To-
xocara r e p r e s e n t a m e v e n t o r e l a t i v a m e n t e fre­
q ü e n t e , a i n d a q u e , n a m a i o r i a d a s vezes , a ss in ­
t o m á t i c o 8 1 3 1 5 1 6 1 9 . E s t u d o s e m e l h a n t e , r ea l i za ­
d o e m c i n c o m u n i c í p i o s d o E s t a d o d e S ã o P a u ­
l o 4 , a o reve la r a n t i c o r p o s anti-Toxocara e m 
3,6°7o d e 2 .025 s o r o s e x a m i n a d o s , suge re q u e 
e m n o s s o m e i o os p a d r õ e s de o c o r r ê n c i a d a sín­
d r o m e d e l a r v a m i g r a n s visceral n ã o d i f e r e m 
d o s ve r i f i cados n o s d e m a i s pa í ses p e s q u i s a d o s . 

N o p r e s e n t e t r a b a l h o e s t u d o u - s e a in f luên­
cia d a p o s s e d e cães n o d o m i c í l i o e d o c o n t a c t o 
p r o f i s s i o n a l c o m c ã e s , c o m o fa to re s d e r i sco 
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p a r a o c o r r ê n c i a d a s í n d r o m e tíe la rva m i g r a n s 
visceral em seres h u m a n o s , a t r a v é s d a p r e s e n ç a 
ai- a n t i c o r p o s anti-Toxocara, em i n d i v í d u o s re­
s iden tes n a z o n a u r b a n a d o m u n i c í p i o de S ã o 
P a u l o . 

MATERIAL E MÉTODOS 

A v a l i o u - s e o p a p e l d a p r e s e n ç a de cães n c 
d o m i c í l i o e d o c o n t a c t o p ro f i s s iona l c o m esses 
a n i m a i s c o m o f a t o r e s de r isco p a r a o c o r r ê n c i a 
d e i n f e c ç ã o p o r l a rvas de Toxocara em 202 indi ­
v í d u o s , t o d o s a d u l t o s e res iden tes n o m u n i c í p i o 
de S ã o P a u l o , d i v i d i d o s e m do i s g r u p o s . O pr i ­
m e i r o e n g l o b a v a 79 m u l h e r e s q u e p o s s u í a m ou 
p o s s u í r a m cães e m seus domic í l i o s n o e s p a ç o de 
t e m p o c o r r e s p o n d e n t e aos do i s ú l t i m o s a n o s . O 
s e g u n d o foi c o n s t i t u í d o p o r 123 h o m e n s , fun­
c i o n á r i o s d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e S ã o P a u ­
lo , e n c a r r e g a d o s d a c a p t u r a de cães v a d i o s e de 
sua m a n u t e n ç ã o em c a n i s . 

E x a m i n a r a m - s e os so ros d o s 202 indiv i-
d u o s a t r a v é s de t écn ica i m u n o c n z i m á t i c a 
( E . L . l . S . A . ) p a r a d e t e c ç ã o de a n t i c o r p o s an t i -
Toxocara. O p r o c e d i m e n t o u t i l i zado p a r a 
o b t e n ç ã o d o a n t í g e n o e o e x a m e d o s so ros foi 
desc r i t o d e t a l h a d a m e n t e e m t r a b a l h o a n t e r i o r 4 . 
R e s u m i d a m e n t e , os s o r o s q u e a p r e s e n t a r a m , n a 
le i tu ra po í i n s t r u m e n t o (Mic roe l i sa R e a d e r , 
m o d e l o M R 580 , D y n a t e c h L a b o r a t o r i e s I n c . ) , 
d e n s i d a d e ó p t i c a igual o u s u p e r i o r a 0 ,30 , e m 
t í t u l o i g u a l o u s u p e r i o r a 1:160, q u a n d o 
t e s t a d o s f ren te a a n t í g e n o e x t r a í d o de l a rvas de 
2? o u 3? e s t ág io d e T. canis, f o r a m s u b m e t i d o s 
a a b s o r ç ã o c o m e x t r a t o d e e x e m p l a r e s a d u l t o s 
d e Ascaris lumbrico ides e c o n s i d e r a d o s 
p o s i t i v o s s e m p r e q u e o t í t u l o r e s u l t a n t e 
p e r m a n e c e s s e igual o u m a i o r d o q u e 1:160. 

C o m o c o n t r o l e s e m p r e g a r a m - s e 205 so ros 
de m u l h e r e s a d u l t a s , r e s iden te s n o m u n i c í p i o de 
São P a u l o , q u e n ã o p o s s u í r a m cães e m seus d o ­
mic í l io s , p e l o m e n o s n o s do i s ú l t i m o s a n o s e 
139 s o r o s de h o m e n s a d u l t o s , r e s iden tes n o 
m e s m o m u n i c í p i o , cu ja a t i v i d a d e p ro f i s s iona l 
n ã o i m p l i c a v a e m c o n t a c t o o b r i g a t ó r i o c o m 
c ã e s . 

RESULTADOS 

A f r eqüênc i a de a n t i c o r p o s anti-Toxocara 
ver i f i cada e n t r e as 79 m u l h e r e s q u e p o s s u í a m 
cães e m s u a c a s a , n o m o m e n t o d o e x a m e o u n o 
p e r í o d o c o m p r e e n d i d o pe lo s do i s ú l t i m o s a n o s , 

m o s t r o u - s e s i gn i f i c a t i vamen te m a i s e l evada u o 
q u e a e n c o n t r a d a n o g r u p o c o n t r o l e ( T a b e l a í ; . 

TABELA 1 

Frequência de anticorpos anti-Toxocara no soro cie 
mulheres residentes no município de São Paulo, segundo 
posse ou não de cães no domicilio nos dois últimos 

anos 

Positiyos 
Cães no fc.x a mi­

domicíl io nados N? % 

Sim 79 7 8,86 
Não 205 6 2,93 

X 2 = 4 , 5 9 6 9 (p < 0,051 

E n t r e os 123 f u n c i o n á r i o s d o canil da Pre­
fe i tu ra M u n i c i p a l de São P a u l o , p o r sua vez. 
e n c o n t r a r a m - s e 5 ( 4 , 0 7 % ) c o m a n t i c o r p o s ant i -
Toxocara em nível s ign i f i ca t ivo . A c o m p a r a ç ã o 
c o m o g r u p o c o n t r o l e n ã o r e v e l o u , t o d a v i a , di­
ferença e s t a t i s t i c a m e n t e s ign i f i can te , c o m o in­
d i ca a T a b e l a 2 . 

TABELA 2 

Freqüência de anticorpos anti-Toxocara no soro de 
indivíduos que lidam ou não profissionalmente com 

cães, no município de São p£u!o 

Positivos 

Grupo 
Exami­ 1 Grupo 
nados NO I % 

Funcionarios 
- canil 123 
Controle 139 

3 I iL 
X 2 = 0 , 2 8 6 7 

DISCUSSÃO 

U m d o s p r inc ipa i s fa to res d e t e r m i n a n t e s 
d e a m p l a c o n t a m i n a ç ã o d o so lo de u m a local i ­
d a d e p o r o v o s d e T.canis é o t a m a n h o d a p o p u ­
l a ç ã o c a n i n a 1 3 . P a r a l e l a m e n t e , o a u m e n t o d a 
p o p u l a ç ã o h u m a n a , e m á rea s u r b a n a s , t a m b é m 
p a r e c e e levar o r isco d e in fecção p o r Toxocara, 
p r o v a v e l m e n t e p o r d e t e r m i n a r r e l a ç ã o m a i s fre­
q ü e n t e e n t r e seres h u m a n o s e c ã e s 4 , f ac i l i t ando 
o c o n t a c t o c o m locais c o n t a m i n a d o s c o m o v o s 
d e T.canis. 

A p r e s e n ç a de cães n o s domic í l i o s e o c o n ­
t a c t o p ro f i s s i ona l c o m estes a n i m a i s t a m b é m 



t ê m s ido a v e n t a d o s c o m o fa to re s f ac i l i t ado res 
d a i n f ecção h u m a n a p o r T o x o c a r a 1 5 1 8 2 0 . E n t r e ­
t a n t o , h á c o n t r o v é r s i a s a ce r ca d a i m p o r t â n c i a 
dessas va r i áve i s . W O O D R U F F & col .- 1 1 n ã o en ­
c o n t r a r a m , n a I n g l a t e r r a , r e l a ç ã o s igni f ica t iva 
e n t r e p o s s e de cães e m a i o r f r eqüênc i a de a n t i ­
c o r p o s anti-Toxocara e m seres h u m a n o s ; p o r 
o u t r o l a d o , p e s q u i s a s r e a l i z a d a s n o s E . U . A . 
n ã o c o n s e g u i r a m d e m o n s t r a r a s s o c i a ç ã o e n t r e 
c o n t a c t o p ro f i s s i ona l c o m cães e m a i o r r i sco de 
i n f e c ç ã o d e se res h u m a n o s p o r l a r v a s d e 
Toxocara 1 - 1 4 . 

O s r e s u l t a d o s d o p re sen t e t r a b a l h o ind i ­
c a m , de f o r m a e s t a t i s t i c a m e n t e s ign i f ica t iva , o 
p a p e l de cães m a n t i d o s no d o m i c í l i o c o m o fa to ­
res de r isco p a r a a o c o r r ê n c i a da s í n d r o m e de 
l a rva m i g r a n s visceral em seres h u m a n o s . 

É possível q u e o c o n t a c t o c o m cães n o a m ­
bien te d o m i c i l i a r surgisse c o m o fa to r de r isco 
a i n d a m a i s e v i d e n t e , p a r a t r a n s m i s s ã o de l a rvas 
de Toxocara a seres h u m a n o s , se a p r e s e n t e pes ­
qu i sa h o u v e s s e e x a m i n a d o c r i a n ç a s q u e b r in ­
c a m c o m cães em suas casas e t a m b é m fosse 
c o n s i d e r a d a a i d a d e d o s càes , e s t u d a n d o - s e p re ­
f e r enc i a lmen te i n d i v í d u o s q u e h a b i t a s s e m d o ­
micí l ios o n d e se e n c o n t r a s s e m f i lhotes de cães . 

P o r o u t r o l a d o , os d a d o s d o p r e s e n t e t r a ­
b a l h o r e f o r ç a m os a c h a d o s de G L I C K M A N & 
C Y P E S S ' 2 e de J A C O B S & c o l . n n o s e n t i d o de 
n ã o suger i r r e l a ç ã o causa l e n t r e i n f ecção p o r 
l a rvas de Toxocara e c o n t a c t o p ro f i s s iona l c o m 
cães . É p rec i so r e s s a l t a r , e n t r e t a n t o , q u e os 
f u n c i o n á r i o s d o cani l d a P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
d e S ã o P a u l o l i dam h a b i t u a l m e n t e c o m cães 
a d u l t o s , po i s estes é q u e c o n s t i t u e m a g r a n d e 
m a i o r i a d o s cães v a d i o s c a p t u r a d o s p e l o C e n t r o 
de C o n t r o l e d e Z o o n o s e s . E e n t r e esses cães é 
p o u c o f r e q ü e n t e o p a r a s i t i s m o in te s t ina l p o r 
e x e m p l a r e s a d u l t o s d e T. canis 5. 

SUMMARY 

Occupational and domiciliary contact with 
dogs as factors of risk to human infection 

with T o x o c a r a l a rvae 

T h e c o n t a c t wi th d o g s at h o m e or p l ace of 
w o r k h a s been inves t iga ted as fac to r s of risk in 
the o c c u r r e n c e of t he visceral l a rva m i g r a n s 
s y n d r o m e c a u s e d by Toxocara, in m a n . 
T h r o u g h t h e E . L . I . S . A . ( e n z y m e - l i n k e d 
i m m u n o s o r b e n t a s say ) t e c h n i q u e , t h e p r e s e n c e 
of a n t i b o d i e s t o Toxocara was s ea r ched in t he 

sera of 79 w o m e n w h o have been ra is ing or h a d 
ra i sed d o g s at h o m e in t he last t w o years a n d 
123 m e n , w h o were m u n i c i p a l pub l i c e m p l o y e e s 
in c h a r g e of t he c a p t u r e a n d keep ing of s t r ay 
d o g s . T h e c o n t r o l g r o u p s were c o n s t i t u t e d by 
205 sera from w o m e n w h o den ied domic i l i a ry 
con tac t with d o g s , at least in the last t w o yea r s , 
a n d 139 se ra f r o m m e n w h o s e o c c u p a t i o n d id 
n o t u r g e t h e m t o c o n t a c t w i t h d o g s . A 
s i g n i f i c a n t m o r e e l e v a t e d f r e q u e . v y o f 
a n t i b o d i e s to T o x o c a r a was o b s e r v e d a m o n g 
w o m e n with domic i l i a ry c o n t a c t with d o g s ; 
n e \ e r i h e l e s s , t h e r e w a s n o t a s i g n i f i c a n t 
d i f fe rence in the pos i t ive ra tes in t he case of 
men with o c c u p a t i o n a l c o n t a c t wi th d o g s . 
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